
                                                                                              

  

 CENTRO TÉCNICO CIENTÍFICO 

CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO 2005.2 

ARQ 1001 TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITETURA I 

 CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 HORAS CRÉDITOS: 3 

 

PROF.:   

 
OBJETIVOS Buscar o entendimento da História como uma disciplina em construção permanen-

te. Considerar as obras de arquitetura na sua relação com um contexto cultural mais 

amplo. Motivar os alunos para a leitura e pesquisa. Apresentar os fundamentos e 

conceitos-chave da linguagem clássica em arquitetura (em particular, as noções de 

ordem, composição, proporção e harmonia). Verificar a correlação forma-estrutura 

na arquitetura clássica. 

EMENTA O objetivo do curso é acompanhar o processamento da linguagem clássica em ar-

quitetura, a partir do reconhecimento de seus fundamentos. Tal estudo deverá ser 

enriquecido por leituras dirigidas e pela análise particularizada de algumas das 

obras mais significativas da arquitetura ocidental no período estudado, sendo estas 

sempre consideradas em relação ao ambiente cultural de que participam. 

PROGRAMA 1. Apresentação  

2. Grécia (a gramática da Antiguidade:as ordens e o ideal compositivo) 

3. Grécia  (os templos e outros tipos arquitetônicos) 

4. Grécia  (filme-documentário sobre a Acrópole) 

5. Roma (a articulação das ordens e arcos) 

6. Roma (Pompéia)  

7. Roma (filme-documentário sobre o Coliseu) 

8. Atividade extra-curricular (a confirmar) 

9. Apresentação dos trabalhos (G1. Peso 2) 

10. Idade Média  (das origens do Cristianismo ao Ano Mil) 

11. Idade Média (Românico e Gótico) 

12. Renascimento (Brunelleschi, Alberti) 

13. Renascimento (Bramante) 



 
 

                                                                                             

14. Renascimento e Maneirismo (Palladio, Giulio Romano, Michelangelo) 

15. Prova (G2. Peso 3) 

16. Correção da prova, entrega das notas e encerramento do curso 

17. Prova Final 

AVALIAÇÃO O aluno terá 2 graus:  G1(peso 2)  = trabalho e G2 (peso 3)  = prova.  

Se na média ponderada de G1 e G2, o aluno obtiver média maior ou igual a 5,0, 

estará aprovado.  

Se obtiver grau inferior a 5,0 terá direito à prova final abrangendo toda a matéria. 

Neste caso, sua média final será igual à média aritmética da média ponderada com 

o grau da prova final. Média final maior ou igual a 5,0, aprovado. Inferior a 5,0, 

reprovado.  Caso o aluno deixe de obter um dos graus (G1 ou G2), deverá fazer a 

prova final. 
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